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APRESENTAÇÃO

Este livro nasceu das aulas dadas no Curso de Especialização em Literatura 
Brasileira do Programa de Pós-Graduação Lato Sensu da Universidade do 
Estado do Rio de Janeiro (UERJ), e carrega consigo as marcas das pesquisas 
desenvolvidas e das discussões promovidas por seus vários autores ao longo 
do ano de 2015. São esses autores professores e pesquisadores especialistas 
do campo literário; mas suas origens diversas, assim como suas formações 
variadas, respondem pela riqueza do painel que aqui se desenha, caracte-
rística já observável no referido Curso de Especialização, cuja força está 
na diversidade de vozes que o compõem, para ganho evidente dos alunos 
que aí se formam, anualmente.

Os artigos aqui reunidos trazem questões pontuais da literatura brasi-
leira em autores obrigatórios de nosso cânone e em autores pouco discu-
tidos, que encontram aqui leitura generosa: são as discussões prementes da 
autoficção, das fronteiras borradas entre ficção, memória e confissão; são as 
possibilidades de construção de imagens e valores próprios da poesia; são 
os problemas estruturais encontrados por escritores em suas tentativas de 
criar formas novas que respondam aos anseios da representação/expressão. 
No entanto, em meio à trama tecida por fios tão diversos, um padrão que 
talvez se reconheça e que está na origem do livro é a ideia de realismo(s), 
em amplo espectro. Realismo(s), desde suas definições mais didáticas para 
o estudioso e professor de literaturas até o seu entendimento enquanto 
maneira de representar, ou de fabricar uma nova realidade que se faz, na 
verdade, à revelia daquilo que se representa – realismo, já sabemos, é ilusão, 
é fabricação, é ficção.

A maioria dos artigos aqui reunidos não trata diretamente da questão 
da representação fiel, pelo contrário. Como marca de nossa época, importa 
refletir acerca das maneiras de evitar e de problematizar o pesado sistema 
da escrita ocidental, e brasileira, centrada na necessidade de descrever, 
figurar, afirmar. O que se vai ler aqui é principalmente o comentário sobre 
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as variantes, as respostas enviesadas às demandas do realismo – o que não 
nega, é claro, a insistente atualidade do problema: longe está de cessar a 
discussão sobre formas de representação ou de negação da mesma. O debate 
resiste nas obras que abandonam a imagem em prol de sua materialidade 
textual, assim como em todo trabalho que quer reverter clichês e evitar 
reproduções analógicas de algo pré-concebido. Escritas que se fazem ao lado 
da literária, como a escrita da história, das memórias ou diários, da notícia 
jornalística, enfrentaram todas, em algum momento, o mesmo problema 
ao ter seu princípio de verdade questionado. Como admitir que se escreve 
(e se lê) o que não aspira a nenhuma forma de fidelidade ou honestidade, 
fundando sua própria realidade enquanto gesto de escritura?

Uma parte da questão está respondida nos artigos deste livro: literatura 
brasileira, realidade brasileira, seus escritores, além de aspectos políticos, 
sociais, estéticos, éticos, subjetivos – construção de um painel forte e colo-
rido que atesta a vitalidade de nossos debates sobre o literário. Que nossos 
leitores tenham a chance de visitar tais lugares críticos, na boa companhia 
de quem não se imobiliza em certezas objetivas, preferindo dar voz ao gosto 
do debate, via para o aprendizado.

Nós, organizadores do livro, gostaríamos, por fim, de dedicar todo o 
trabalho aqui reunido aos nossos alunos da Especialização em Literatura 
Brasileira, público primeiro, razão por trás de nossa reflexão.

Com o nosso agradecimento,

Andréa Sirihal Werkema
Ana Lúcia Machado de Oliveira
Marcus Vinicius Nogueira Soares


